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RESUMO

Três n{veis de umidade, três cultivares de
algodoeiro e três densidades-depiantloforam
estudados em solo aluvial, durante o 'ano de
1983, em Condado, Estado da Para{ba, no Per{-
metro I rrigado Engenheiro Arcoverde, do
Departamento Nacional de Obras Contra as
Secas (DNOCS). O delineamento estat{stico foi
o de parcelas subdivididas em fatorial 32, em
quatro repetições. Os n{veis de umidade foram
25%, 50% e 75% da água do solo consumida
pela planta; as cultivares foram CNPA 76-6873,
BR-1 e CNPA 77-149; as densidades de plantio
foram: 57.000,80.000 e 133.000 plantas/ha.

O efeito dos dife~entes tratamentos sobre
vários aspectos da produção do algodoeiro foi
determinado, incluindo: rendimento, precoci-
dade, peso do capulho, peso de 100 sementes,
percentagem de fibra e caracter{sticas tecnoló-
gicas da fibra. Os n{veis de umidade tiveram
efeito significativo sobre vários parâmetros
analisados. A irrigação, quando 75% da ág~a do
solo havia sido consumida pela planta, aumen-
tou o rendimento, a altura da planta e o peso

médio do--caPUlho;en~tantO, acarretou o
menor valor para a resistência da fibra
(7;7 Ib/mg). O nível de umidade intermediário
provocou decréscimo no rendimento, na altura
da planta, na uniformidade de comprimento e
aumentou a finura da fibra (5,6). A menor
densidade de plantio favoreceu o peso médio do
capulho e a altura da planta.

. O maior peso de capulho e a maior resis-

tência foram obtidos com a cultivar CNPA
77-149. A cultivar CNPA 76-6873 foi respon-
sável pelo menor peso de cem semestens e pela
maior percentagem de fibra.

SUMMARY

An experiment was carried out
du ring 1983, to study three irrigation
levels (25%, 50% and 75% of soil water
used by plants), three cotton varieties
(CNPA 76-6873, BR-1 and CNPA
77-149) and three planting densities
(57,000, 80,000 and 133,000 plants/ha),
Tn- an alluvial soil at "Engenheiro Arco:
verde" irrigation district, Condado,
Pb-Brazil. Experimental design was a 32
factorial with four replications.

The effect of the different
treatments on several production para-
meters such as yield, precocity, boll
weight, weight of 100 seeds, fiber
percentage, and fiber characters was
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determined. Irrigation treatments had a
significative effect on several parameters.
Yield, plant height and weight wer~
increased when 75% of soil water was
used; however, this implied in less value
of fiber resi5tance (7.7 Ib/mg). The
intermediate irrigation levei caused a
reduction in yield, plant height, lenght
uniformity and increased the slenderness
of fiber (5.6). The 5mall planting density
(57,000) favoured boll weight and plant
height.

The highest boll weight and
resistance were obtained for variety
CNPA 77-149. Variety CNPA 76-6873
presented the lowest weight of 100 seeds
and the highest fiber percentage.

Palavras-Chave: Densidade de Plantio,
Agua Dispon ível, Fato-
rial e Tecnologia de
Fibra.

INTRODUÇÃO

Dentre os fatores complementares da
produção, a água é o fator que limita os
rendimentos com maior freqüência, de
modo que o controle da umidade do solo
é critério preponderante para o êxito da
agricultu@ irrigada.

LOPES5, fazendo um estudo compa-
rativo das produções obtidas com e sem
irrigação suplementar no cultivo do
algodoeiro, por um período de quatro
anos, na Colômbia, verificou que os
incrementos no rendimento foram da
ordem de 300% para o cultivo que, além
da precipitação, dispôs de irrigação
suplementar.

CHA:NG et alii3 e SILVA GARCiA8
estudaram o efeito de três níveis de água
disponível no solo (70, 50 e 25%) e cons-
tataram que a produção do algodão e a
qualidade do produto não foram influen-
ciados pelo conteúdo de água no solo.
O contrário ocorreu com a altura de
plantas ~ o ~ da ma_téria v~de,
ARANDA1. comparando em Sevilha,
Espanha, cinco tratamentos de irrigação
(irrigando quando o conteúdo de água
disponível no solo descia de 80, 70, 60,

2

45 e 30%) com a testemunha, que era
irrigada quando a água disponível do
solo estava acima de 80%, constatou que
o aumento do nível de água no solo
provocou uma diminuição no rendi-
mento e um aumento na duração do
ciclo do algodão. lENIN & SHMUEll,
citados por SAL TER & GOODE7,
observaram, em seus ~xperimentos com
algodão, que as produções não foram
reduzidas apreciavelmente quando a
primeira irrigação foi aplicada no
começo da floração, contanto que as
condições de umidade do solo não tives-
sem caído abaixo dos 50% de água dispo-
nível.

BUXTON et alii2, em seus trabalhos
de pesquisa sobre a influência da irriga-
ção e densidade de plantio sobre a pro-
dução do algodão, constataram que altas
densidades de plantio só aumentaram
ligeiramente os rendimentos e sua princi-
pal vantagem está na suspensão das irri-
gações mais cedo. HEARN4 ressalta que,
sob condições adversas, a densidade de
plantio deve ser menor que a ótima; no
entanto, sob condições excepcional-
mente boas - eficiente controle de
pragas e manejo de água - a densidade
mais adequada pode chegar a ser o dobro
da recomendada. rALaMO GI l 6, com-
parando três densidades' de plantio
(43.000,93.000 e 121.000 plantas/ha),
observou que a população mais alta
superou em 10% e 24% os rendimentos
das populações intermediária e baixa,
respectivamente. Citando SMITH, que
estudou o efeito da densidade de plantio
sobre diversas cultivares de algodão, sob
regime de irrigação, referido autor
reporta que a cultivar Stoneville 213
rende mais em altas populações que as
cultivares melhoradas como Hancock,
lockett 4789-A e Paymaster 111. Neste
estudo, os sulcos com espaçamento de
105 cm promoveram maiores rendi-
mentos do que os espaçados de 50 cm.

O propósito deste trabalho foi estu-
dar o efeito de níveis de umidade, densi-
dade de plantio e cultivares sobre a
produção e alguns componentes de
produção do algodoeiro.
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MATERIAL E METODOS plantio foi feito manualmente, no espa-
çamento de 1,OOm x 0,30m, colo-
cando-se de 5 a 6 sementes por cova. O
ensaio foi adubado com 60 kg de nitro-
gênio sob a forma de sulfato de amônio.
A aplicação do adubo foi parcelada,
sendo 1/3 apl icado por ocasião do
desbaste e os 2/3 restantes aos 45 e 65
dias após o plantio.

O desbaste foi feito quando as
plantas se apresentavam com uma altura
de 10 a 15 cm, deixando-se as duas
plantas mais vigorosas por cova. Foram

o presente trabalho foi conduzido
no Perímetro de Irrigação Engenheiro
Arcoverde, do Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas - DNOCS, em
Condado, PB. A Tabela 1 mostra a distri-
buição das chuvas no período experi-
mental. Os resultados da análise química
e física do solo podem ser observados na
Tabela 2.

As cultivares utilizadas foram BR-1,
CNPA 76-6873 e CNPA 77-149. O

TABELA 1

Precipitação Pluviométrica, em mm, Durante a Coooução do Experimento "Fatores que Afetam a Produtividade
do Algodoeiro". Condado'-PB. 1983.

Dias MAl JUN JUL AGO SET TOTAL

0.2 0.2 2,7 3,1

1,4 (134*)
2.8 (Plantio)

3,4

1,4
2,8
3,4

2.a Colheita
7.7 7,7

:Ii.O ~,O
1,7
4.9

1.7
1.a Colheita4.9

2.5

Total
Chuvas 46,3 5.2 1,7 61.0

1.1 Irr~ de p~plantio
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TABELA 2

Resultado da Análise Ou {mica e F{sica do Solo do Experimento "Fatores que Afetam a Produtividade do
Algodoeiro". Condado-PB. 1983 (*).

6,9
9,6

90
198

Ausente
1,52

56,35
24,63
19,02

Franco arg.
arenoso

12,47
5,88
1,30

7,0
9,3

64
151

Ausente
1,01

55,13
23,50
21,70

Franco arg.
arenoso

14,02
6,77
1,31

-
me %
ppm
ppm
me %

%
%
%
%
%

Capacidade de Campo
Ponto de Murcha
Densidade Aparente

%
%

g/cm3

I-I Análises realizadas nos laboratórios de solos do CCA/UFPb, Campus 11, Areia-PB e do CNPAlgodão/
EMBRAPA, Campina Grande, Para(ba.

fixados. Para o controle da umidade e
definição do momento de irrigação foi
utilizado o método gravimétrico. .

Foram reaTizadasduas~ corheitas: a
primeira, quando 60% dos capulhos
estavam abertos e livres de umidade; a
última, cerca de 20 dias após a primeira.
Para fins de análise, foram computados,
além do rendimento, as características
tecnológicas da fibra, precocidade, peso
médio do capulho, peso de 100 sementes
e altura de planta.

Para a comparação entre as médias
dos tratamentos, foi utilizado o teste de
Tukey, a 5% de probabilidade.
~ RESULTADOS E DISCUSSÃO

feitas 5 capinas com o uso de enxada,
de modo a evitar competição de ervãs
daninhas com a cultura, nos primeiros
65 dias.

FOram feitos5 trata~mentõs ~fítos~-m:
tários. A primeira aplicação com triclo-
form (Dipterex) na dosagem de 400g do
p.a/ha, foi feita para o controle do curu-
querê. As outras apl icações foram feitas
com decametina (Decis) na dosagem de
400 cc/ha, como preventivo ao ataque da
lagarta rosada.

O delineamento estatístico adotado
foi o de parcelas sub-divididas com fato-
rial 32, em 4 repetições. Os tratamentos
foram: três níveis de umidade (25%,
50% e 75% da água do solo consumida
pelas plantas); três cultivares (CNPA
77-149, CNPA 76/6873 e BR-1) e três
densidades de plantio (57.000, 80.000
e 133.000 plantas/ha).

O método de irrigação utilizado foi o
de sulco sem saída de água com espaça-
mento de 1,0 m. Antes do plantio, foi
aplicada uma lâmina de água suficiente
para elevar os primeiros 60 cm de solo à
capacidade de campo. As demais irriga-
ções foram efetuadas quando o teor de
umidade do solo atingia os níveis pré-

o tratamento que era irrigado
sempre que o conteúdo de água no solo
atingia 25% de água disponível, recebeu
10 irrigações, enquanto os tratamentos
que eram irrigados quando as condições
de água no solo atingiam 50 e 75% de
água disponível, receberam 5 e 4 irriga-
ções, respectivamente.

A análise de variância do rendimento
do algodão em caroço, mostrou haver
diferença significativa, a nível de 5%,
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para os níveis de umidade. Não houve
diferença estatística para as densidades
de plantio e as cultivares testadas
(Tabela 3).

Observou-se que o rendimento do
algodão s6 foi influenciado pelos níveis
de umidade do solo, sendo que o trata-
mento que recebeu irrigação quando
75% da água disponível do solo haviam
sido consumidos pela planta, superou em
38% e 20% o rendimento obtido com
irrigação, quando 50 e 25% da água do
solo haviam sido utilizados pela planta,
respectivamente. Este resultado está de
acordo com o exposto por ARANDA 1
~orém em conflito com CHANG et alii3
e S)LVA GARCIA8.

Os resultados médios de rendimento
e dos componentes de produção estu-
dados são apresentados nas Tabelas 4,
5 e 6.

A análise estatística dos dados
mostram que houve diferença significa-
tiva para as alturas de planta sob os
níveis de umidade e as densidades de
plantio testados. Nota-se que na menor
densidade de plantio, as plantas tiveram
maior crescimento do que nas densidades
maiores, o que se deve, sem dúvida, ao
fato de nestas últimas as plantas entra-
rem em competição por água, nutrientes,
iuz-e espaço, nas fases iniciais do seu
desenvolvimento. A irrigação, quando as

plantas tinham utilizado 75% da água
dispon ível do solo, promoveu a maior
altura de plantas.

Os níveis de umidade, as densidades
de plantio e as cultivares influenciaram
no peso médio do capulho. O menor
peso médio de capulho foi produzido
pela maior densidade de plantio, pela
cu Itivar B R-1 e pelo maior nível de
umidade, enquanto que a menor densi-
dade de plantio, a cultivar CNPA 77-149
e o menor nível de umidade foram
responsáveis pelo maior peso médio de
capulho.

As variáveis cultivar e níveis de
umidade tiveram efeito sobre o peso de
100 sementes. A cultivar CNPA 76-6873
e o maior nível de umidade do solo,
produziram o menor peso de 100
sementes.

O parâmetro percentagem de fibra só
sofreu influência da variável cultivar,
tendo sido a CNP A 76-6873 a que
promoveu o maior valor de percentagem
de fibra.

Das características tecnológicas de
fibra, a resistência, a finura e a unifor-
midade sofreram influência dos níveis
de umidade do solo, sendo que o nível
de umidade intermediário (50% da água
dispon ível do solo) foi o responsável
pelos maiores valores de resistência e
finura e pelo menor valor de uniformi-

TABELA 3

Análise de Variância do Rendimento de Algodão em Caroço (kg/ha) do Ensaio "Fatores que Afetam a
Prodl:tividade do Algodoeiro Irrigado", Condado-PB. 1983

2
3
6

13.592.201 *

1.612.954
1.878.376

Níveis de
Blocos
Resíduo I

11

8
16
72

Tratamentos (TI
Interação (I x TI
Resíduo (b)

107TOTAL

5
---
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dade de comprimento. A variável culti-
var exerceu influência sobre a resistência
da fibra, cujo maior valor foi obtido com
a cultivar CNPA 77-149.

CONCLUSOES

Considerando o primeiro ano de
avaliação desses fatores, conclui-se, em
forma preliminar, que:

- as variáveis densidade de plantio e
cultivar não tiveram efeito sobre
o rendimento do algodão em
caroço;

- o menor nível de umidade do solo
promoveu o maior rendimento do
algodão em caroço;

- as altas densidades de plantio
diminu íram a altura da planta e o
peso médio do capulho;

- o maior nível de umidade e a culti-
var CNPA 76-6873, foram respon-
sáveis pelo menor peso de 100
sementes;

- o nível intermediário de umidade
do solo produziu fibra mais resis-
tente, mais grossa e menos
uniforme;

- a cultivar CNPA 77-149 promoveu
uma fibra mais resistente, e

- a maior percentagem de fibra foi
obtida com a cultivar CNPA
76-6873.

_TABELA 4
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TABELA 6

Resultados Mdd;os da Densidades de Plant;o nos D;ferenta N(veis Expe,;menta;s Usados no Ensa;o "Feto...
que Afetam a P,odutividade do Algodoei,o m;gedo". Condado-PB 1983.
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Solo: Os solos originam-se de sedi-
mentos fluviais pertencentes
ao período quaternário,
época pleistocênica, assen-
tes num embasamento de
rochas do pré-cambriano.
Classificam-se em solos
azonais (solos aluviais de
textura média, leve e pe-
sada, os alúvios e os litosso-
los) e em solos azonais
(solos halomórficos).

Vegetação: Predominam, na área, os
plantios de pomares e as
culturas de subsistência. E
também notável a ocorrên-

cia de vegetação espontâ-
nea. Nas áreas permanen-
temente encharcadas for-
mou-se uma cobertura vege-
tal de campos hidrófilos,
onde predomina a tábua.

Classificação da água: A água do reser-
vatório classifica-
se como C2S,. A
água utilizada pa-
ra irrigação do
experimento, pro-
veniente de um
poço, também se
classifica como
C2S,.
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